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VINICIUS ROCHA

HULK abre o coração sobre final da 
Sul-Americana

Prefeito Guilherme Guimarães participa 
do Fórum de Líderes Locais e reafirma o 
compromisso da cidade com o clima O Atlético vive uma temporada extensa, de retomada 

emocional e reconstrução competitiva, após meses de 
turbulência, oscilação técnica e cobrança permanente 
vinda das arquibancadas, da imprensa e de si mesmo. 
Mas, neste momento, cada entrevista e cada frase dá a 
entender que o foco real do clube não está mais na Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro, apesar do esforço visível 
para escapar de riscos e para terminar a competição com 
dignidade. 

Montes Claros mais uma vez demonstra prota-
gonismo e visão de futuro ao participar do Fórum 
de Líderes Locais da COP30, evento preparatório 
realizado no Rio de Janeiro que reúne prefeitos e 
gestores públicos de todo o mundo para discutir o 
papel das cidades na agenda climática global. 

Incêndio destrói 
cozinha de residência 
em Montes Claros

Comunidade da Nossa Senhora das 
Graças ganha nova quadra poliesporti-
va na segunda-feira

ATENÇÃO PARA 
NÃO PERDER

Guardiã dos Montes 
garantiu mais 
uma prisão por 
reconhecimento 
facial

Inscrição para Jovem 
Aprendiz começa na 
segunda-feira, 10

Montes Claros terá 
mais um equipamento 
público de esporte e 
lazer entregue à 
população 

CIDADE 4

Neste sábado (08/11), o Concurso “O Melhor Roedor de Pequi do Mundo” chegou à sua 3ª edição. Realizado na Venda do 
Fred, em Montes Claros (MG), o evento reuniu competidores, autoridades, imprensa e curiosos para celebrar o pequi como 
Rei do Cerrado norte-mineiro. O 1º lugar ficou para o veterano Délio Souza Silva, o 2º para Gildalio Alderico Andrade Fonseca 
(roeu 47 pequis) e o 3º lugar para Larissa Danielle Martins de Oliveira Campos (roeu 39 pequis).

Veterano mantém o título na 3ª edição 
do Concurso “O Melhor Roedor de 
Pequi do Mundo”

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ESPORTE 9

AMAMS cobra ações urgentes dos governos 
estadual e federal para enfrentar seca

A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS), entidade representativa que reúne 96 
municípios do Norte de Minas Gerais, intensificou o alerta sobre a gravidade dos impactos da estiagem que 
atinge a região e enviou ofícios ao Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e ao Governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, solicitando medidas emergenciais e estruturantes para mitigar os efeitos da seca extrema 
deste ano, que já figura entre as mais severas das últimas décadas.

POLÍTICA 3
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EDITORIAL | Entre o medo e o sorriso

Céu da Semana (de 10/11/25 a 16/11/25)
Observar o longe nos capacita a compreender 
melhor o que está próximo!

O professor Pequi e o poder de 
brincar com a própria energia

2 Opinião
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Eu sempre tive medo de dentis-
ta. Mas não era um medo simples, 
desses que a gente enfrenta com 
um suspiro fundo e pronto. Era pa-
vor mesmo — daqueles que fazem 
a mão suar, o coração disparar e o 
corpo inteiro querer fugir da cadei-
ra branca antes mesmo de sentar. O 
barulhinho do motorzinho? Aff, só 
de lembrar, já dava vontade de sair 
correndo.

Por muitos anos, vivi nessa enro-
lação comigo mesmo. Remendava 
um dente aqui, inventava desculpa 
ali, adiava o inevitável. Fingindo que 
era coragem, quando na verdade era 
medo puro — medo de dor, de lem-
branças ruins, de perder o controle.

Até que um dia a vida me apre-
sentou a Dra. Lorem, lá da Rizzo, no 
Independência. E foi ali que meu 
pavor começou a mudar de forma. 

Entrei no consultório desconfiado, 
quase arrependido de ter marcado a 
consulta. Mas bastou ela me receber 
com aquele sorriso tranquilo, olhar 
de quem entende sem precisar que 
a gente explique tudo, pra eu sentir 
que estava em boas mãos.

A Dra. Lorem não tratou só dos 
meus dentes — tratou do meu medo 
também. Teve empatia, paciência e 
um cuidado humano raro de se ver. 

Ela entendeu meu problema antes 
mesmo de eu dizer tudo, e com um 
jeitinho calmo sugeriu algo que nun-
ca ninguém tinha pensado: “Que tal 
usar um fone com abafador? Assim o 
som do motorzinho não incomoda 
tanto.”

Parece bobagem, mas aquilo mu-
dou tudo. Com o barulho longe, o 
coração foi acalmando, a tensão su-
mindo. E pela primeira vez na vida, 

consegui fazer todo o tratamento 
sem medo — de verdade. Saí de 
lá leve, quase emocionado, como 
quem descobre um novo pedaço de 
si mesmo.

Hoje, entendo que às vezes o que 
a gente precisa é só de alguém que 
nos olhe com empatia e diga: “Tá 
tudo bem ter medo, vamos enfrentar 
juntos.” E foi exatamente isso que a 
Dra. Lorem fez — me devolveu o sor-

riso e a confiança.
Então, se alguém me disser que 

tem pavor de dentista, vou logo re-
comendar: “Vai lá na Rizzo, procura 
a Dra. Lorem.” Porque eu, que antes 
tremia só de ouvir o motorzinho, 
agora sorrio sem medo nenhum — e 
com o coração cheio de gratidão.

— Por alguém que aprendeu que 
coragem também se mostra no sor-
riso.

Ontem fui à festa do Pequi. Tudo 
estava bonito — os palcos, as cores, os 
aromas da comida, as exposições de 
artistas e artesãos.

Uma festa organizada com cari-
nho, daquelas que parecem pulsar 
vida em cada detalhe.

Mas, entre tantos encantos, o que 
me atraiu mesmo foi um cantinho re-
servado às crianças: um espaço cheio 
de cor, lápis espalhados, desenhos e 
aquele barulhinho alegre que só o 
brincar produz.

Ali, sobre a mesa, encontrei uma 
cartilha da Cemig — Energia sem ris-
co, sem desperdício e com muita cor.

A primeira página trazia um convi-
te simples e poderoso: “Vamos apren-
der colorindo.”

Logo vinham três mensagens que 
me tocaram:

1.	 Energia: vamos usar com 
cuidado e inteligência.

2.	 Economizar: é cuidar do 
planeta.

3.	 Segurança: é coisa séria.
Três lições que valem tanto para a 

eletricidade quanto para a vida.
Tenho refletido há tempos sobre 

isso, especialmente desde que criei 
meu desenho da moeda TENEURO, 
símbolo dos dois recursos que todos 
possuímos: tempo e neurônio.

São eles que movem nosso cresci-
mento, nosso aprender e nosso viver.

Mas, curiosamente, às vezes faze-
mos o contrário do que deveríamos: 
economizamos nossos neurônios — 
deixamos de pensar, criar, renovar — 
e desperdiçamos nosso tempo, esse 
precioso que não volta mais.

Economizar, descobri, é também 

cuidar de si: é transformar energia 
em sabedoria.

Antes mesmo de chegar à festa, 
tive outra cena simbólica.

Enquanto esperava uma amiga na 
portaria, o porteiro me falou orgu-
lhoso de uma árvore de pau-brasil no 
condomínio. Apontou para ela e con-
tou que a plantou quando o prédio 
ainda era obra.

Mostrou-me ainda duas outras 
árvores, em frente ao prédio, plan-
tadas na mesma época — pequenas, 
tímidas.

Na hora, me veio à lembrança um 
texto, “O recado das árvores”:

Pau-brasil: reconsidere seus va-
lores. Uma árvore em pé representa 
mais riqueza que uma árvore tomba-
da.

Castanheira: a poda significa des-

bastar, suprimir, conter, reprimir. 
Observe onde vai me plantar. Os fios 
elétricos ficam por conta do seu bom 
senso.

Pensei: as árvores, as crianças e a 
energia — todas elas estão ali nos en-
sinando o mesmo.

É preciso aprender a brincar com 
o que nos ensina.

Foi então que imaginei o Profes-
sor Pequi chegando por ali, animado, 
com o sol refletindo no brilho doura-
do de sua pele.

À frente do tronco, uma lousa 
improvisada com um cartaz: um eixo 
cruzado com as palavras brincar e 
jogar na vertical, inteiro e partes na 
horizontal.

Ele aponta com um galho e expli-
ca:

— Este é um mapa da educação 

com entretenimento: o jeito mais di-
vertido de aprender.

E continua:
 — Quando a gente brinca com o 

todo, nasce o brinquedo — o faz de 
conta, o universo da imaginação.

Quando a gente joga com o todo, 
aparecem os jogos sérios — aqueles 
com propósito e meta, que nos aju-
dam a evoluir.

Brincar com partes é o desenho 
divertido, o aprendizado leve e curio-
so.

Jogar com partes é a gamificação 
— transformar rotina em desafio, ta-
refa em conquista, processo em jogo.

Faz uma pausa, olha para o céu e 
conclui sereno:

— Aprender precisa ser um ato de 
alegria.

Meu lema é do time educar brin-

cando, porque o brincar é a arte de 
permanecer curioso.

Antes de se despedir, escreve no 
chão, com a ponta do galho:

“Nós não paramos de brincar por-
que envelhecemos; envelhecemos 
porque paramos de brincar.”

— Oliver Wendell Holmes, extra-
ído do livro Gamification, de Flora 
Alves.

E eu, que comecei o dia ouvindo 
o recado de uma árvore e terminei 
encontrando uma cartilha iluminada, 
entendi que energia, cuidado e brin-
cadeira fazem parte da mesma lição.

A educação floresce quando há 
encantamento — e o encantamento 
começa quando o aprender vira dese-
nho divertido.

A festa encerrou, mas o brincar — 
esse continua.

O Céu do meu bairro
Olá, observadores do céu!
Montes Claros tem um belo mo-

numento em uma de suas entradas, 
na rotatória de saída para Pirapora, 
pela BR-365: o totem MOC é o Lu-
gar, próximo ao Parque Municipal 
Milton Prates.

De fato, Montes Claros tem vá-
rias qualidades positivas estampa-
das em seus elementos humanos, 
geográficos e culturais.

Uma característica, talvez não 
muito conhecida e extremamente 
peculiar, é de 

cunho astronômico: o fato de a 
estrela Sírius (Alpha Canis Majoris), 
a mais brilhante do céu noturno, 
atingir o zênite — o ponto mais alto 
do céu — todos os dias.

 Destaque da semana
A foto da coluna mostra o to-

tem MOC é o Lugar sob um ângulo 
que revela, ao fundo, em realidade 
aumentada, a constelação de Cão 
Maior.

 Curiosidade
A explicação astronômica para 

Sírius atingir todos os dias o zênite 
de Montes Claros encontra-se na 
proximidade entre a latitude geo-
gráfica da cidade 

(-16°43′41″) e a declinação — 
distância angular de um astro em 
relação ao equador celeste — de 
Sírius (-16°42′58″).

A diferença é imperceptível a 
olho nu.

Dica de astronomia observacio-
nal

Para observar Sírius no zênite 
de Montes Claros, em qualquer dia 
desta semana, por volta das 3h30 
da madrugada, olhe para cima, em 
direção perpendicular ao solo: o 
belo ponto luminoso em destaque 
provavelmente é Sírius.

Poema astronômico: 
“Qualidades Estelares”
Terra que, de dia,
Os Montes são Claros,

Raros...
Radiante verdade:
Refletem a luz do Sol
Com muita intensidade!
Por isso, claros.
Terra que, à noite,
Brilha Sírius radiante;
Sua luz, deveras,
Vem de muito distante!
Alfa de Cão Maior,
A segunda mais brilhante,
Em seu trajeto noturno,
Chegará ao zênite,
Espetacular,
Deslumbrante!

Observações importantes
Antes de realizar uma atividade 

de observação do céu, certifique-se 
de que está em um local seguro.

Nunca olhe diretamente para o 
Sol — há risco de danos irreversí-
veis à visão.
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Comentários e sugestões
Envie suas dúvidas, comentários 

ou sugestões diretamente aos au-
tores pelo WhatsApp: (38) 99120-
1279

Caso queira participar de um 
clube de astronomia, faça uma soli-
citação pelo mesmo número.
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NORTE DE MINAS

AMAMS cobra ações urgentes dos 
governos estadual e federal para 
enfrentar seca

Colégio Montes Claros anuncia 3ª edição 
do Curso de Formação de Educadores em 
Educação Personalizada

Cristália se destaca entre municípios na 
primeira Assembleia Geral do Consórcio 
Turístico da Cordilheira do Espinhaço

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS), 
entidade representativa que reúne 
96 municípios do Norte de Minas 
Gerais, intensificou o alerta sobre 
a gravidade dos impactos da estia-
gem que atinge a região e enviou 
ofícios ao Presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, e ao 
Governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, solicitando medidas 
emergenciais e estruturantes para 
mitigar os efeitos da seca extrema 
deste ano, que já figura entre as 
mais severas das últimas décadas.

A escassez de chuvas tem provo-
cado a perda de lavouras inteiras, 
reduzindo drasticamente a produ-
ção de alimentos, grãos e forragei-
ras. Como consequência direta, 
tem sido verificada a mortandade 
de animais, a queda expressiva da 
produção de leite, o esgotamento 
acelerado de pequenos reservató-
rios, barraginhas, cacimbas e cis-
ternas, além de danos irreversíveis 
ao solo e ao equilíbrio ambiental. 
Em boa parte dos municípios, a 
água já não chega mais às casas de 
forma regular, sendo necessário 
reforçar o abastecimento por meio 
de carros-pipa, o que agrava custos 
e limita a autonomia do produtor 
rural.

Diante desse cenário, diversos 
municípios nortemineiros decreta-
ram situação de emergência, e os 

prejuízos econômicos já somam 
cifras milionárias, afetando dire-
tamente a renda e a subsistência 
de milhares de famílias. Segundo 
a AMAMS, sem uma resposta cé-
lere e pactuada entre governos, o 
impacto poderá se estender pelos 
próximos anos, comprometendo a 
produção e a segurança alimentar 
da região.

Nos ofícios enviados aos chefes 
dos Executivos Estadual e Federal, 
a AMAMS solicita:

* Perdão total ou parcial das 
dívidas rurais, especialmente da-
queles que se enquadram como 
agricultores familiares, pequenos e 
médios produtores;

* Criação de um programa ro-
busto de renegociação com prazos 
ampliados, juros subsidiados e 
encargos reduzidos, que permita 
a reestruturação produtiva após o 
fim da estiagem;

* Implementação imediata de 
políticas emergenciais de apoio à 
produção rural, como crédito faci-
litado, distribuição de insumos, ra-
ção, sementes adaptadas ao semiá-
rido e ações para a recuperação de 
áreas degradadas e de pastagens 
comprometidas;

* Ampliação de programas de 
abastecimento de água potável, 
inclusive com reforço logístico de 
carros-pipa e ações de recuperação 
de nascentes.

O presidente da AMAMS e pre-
feito de São João da Lagoa, Ronal-
do Soares Mota Dias, reiterou, em 
tom de urgência, o caráter crítico 
da situação e fez um apelo por 
medidas concretas: “O Norte de 
Minas vive uma crise silenciosa, 

mas devastadora. A seca tem com-
prometido a economia regional e a 
dignidade de milhares de famílias. 
Precisamos de ações imediatas dos 
governos estadual e federal para 
garantir a sobrevivência do nosso 
povo e a continuidade da produ-

ção rural.”
A AMAMS reforça ainda que a 

estiagem atual não é um episódio 
isolado, mas parte de um ciclo 
que vem se intensificando com o 
passar dos anos, e destaca que o 
Semiárido mineiro precisa estar 

no centro de uma agenda perma-
nente de Estado, com políticas 
estruturais voltadas à convivência 
com a seca, fortalecimento hídrico 
regional, ampliação de infraestru-
tura de captação de água e apoio 
técnico ao produtor rural.

O Colégio Montes Claros pro-
move, a partir do dia 11 de novem-
bro, a terceira edição do Curso Pre-
sencial de Formação de Educadores 
em Educação Personalizada, inicia-
tiva que já se consolidou como re-
ferência regional para profissionais 
que desejam aprofundar a compre-
ensão integral da pessoa humana e 
aplicar esse olhar na prática peda-
gógica.

Voltado para professores, au-
xiliares de turma, pedagogos, psi-

cólogos e demais profissionais da 
educação, o curso propõe uma 
formação que une os fundamentos 
pedagógicos e aplicações práticas 
de sala de aula — com foco na for-
mação integral e na personalização 
do ensino.

A programação reúne especialis-
tas da equipe do colégio em quatro 
encontros:

Aula 1 — 11/11 Fundamentos da 
Pessoa Humana e as 5 Dimensões 
do Homem Profª. Maria Fernanda 

Scarcella — Diretora do Colégio 
Montes Claros

Aula 2 — 18/11 Educar na Curio-
sidade: Aplicações Práticas para 
uma Formação Integral em Sala de 
Aula Profª. Kamila Cabral — Coor-
denadora Pedagógica

Aula 3 — 25/11 A Vocação do 
Educar: Regras para a Vida de um 
Bom Professor Profª. Mayra Durães 
— Equipe Pedagógica

Aula 4 — 29/11 (sábado, das 8h 
às 11h30) A Vocação do Educar: Re-

gras para a Vida de um Bom Profes-
sor Profª. Mayra Durães — Equipe 
Pedagógica

Os encontros ocorrerão sempre 
das 19h às 21h, com exceção da 
aula final. As vagas são limitadas.

Além da formação, o Colégio 
Montes Claros abrirá um processo 
de recepção de currículos dos par-
ticipantes interessados em integrar 
o time pedagógico da instituição 
— uma oportunidade para profis-
sionais que desejam atuar em um 

ambiente alinhado e consistente de 
educação personalizada.

Segundo a direção, o objetivo 
do curso é proporcionar aos edu-
cadores uma experiência formativa 
que vá além da técnica. “Falar de 
educação personalizada é falar de 
pessoa, de sentido, de vocação. É 
compreender que ensinar é um ato 
que integra corpo, inteligência, afe-
tos e liberdade. Queremos oferecer 
um espaço de estudo e também de 
reencontro com a essência da mis-

são de educar”, afirma diretora Dra. 
Maria Fernanda Scarcella.

As inscrições já estão abertas e 
podem ser realizadas pelo link dis-
ponível no Instagram do Colégio.

Serviço: Curso Presencial de For-
mação de Educadores em Educação 
Personalizada Data: 11, 18, 25 e 29 
de novembro Horário: 19h às 21h 
(exceto dia 29: 8h às 11h30) Local: 
Colégio Montes Claros Investimen-
to: R$ 79,90 Inscrições: https://link-
tr.ee/colegiomontesclaros.

O município de Cristália es-
tará oficialmente representado 
na Primeira Assembleia Geral do 
Consórcio Intermunicipal para 
o Desenvolvimento Turístico da 
Cordilheira do Espinhaço, reu-
nião convocada pela Comissão 
Eleitoral da entidade e conside-
rada estratégica para o futuro das 
ações integradas de turismo na 
região. O encontro marcará um 
novo ciclo de governança e gestão 
compartilhada entre cidades que 
dividem um território histórico, 
ambiental, mineral e culturalmen-
te reconhecido como um dos mais 
importantes e singulares do Bra-
sil, abrangendo parte significativa 
do Norte de Minas e do Vale do 
Jequitinhonha.

A Assembleia ocorrerá no pró-
ximo dia 21 de novembro de 2025, 
na sede da AMAMS – Associação 
dos Municípios da Área Mineira da 
Sudene –, situada na Avenida Ma-
jor Alexandre Rodrigues, nº 416, 
no bairro Ibituruna, em Montes 
Claros. Para atender às obrigações 
regimentais, foram previstas duas 
convocações: a primeira às 10h e 
a segunda às 10h30. O encontro 
reunirá prefeitos e representantes 

dos municípios consorciados: Bo-
tumirim, Bocaiúva, Cristália, Grão 
Mogol, Itacambira e Turmalina.

Entre os pontos de pauta de-
finidos estão a abertura oficial da 
Assembleia, a eleição e posse da 
nova Diretoria Executiva, a apre-
ciação para alteração, aprovação 
ou reprovação do Estatuto, além 
da assinatura de contratos de fun-
cionamento do Consórcio e do 
contrato de rateio financeiro, que 
determina as responsabilidades e 
contribuições de cada município 
membro. Haverá ainda espaço 
para deliberação de demais temas 
de interesse coletivo, incluindo 
diretrizes para captação de recur-
sos, definição de programas estru-
turantes, prioridades de execução 
regional e critérios de fortaleci-
mento de identidade territorial.

A participação de Cristália tem 
sido destacada como um gesto de 
compromisso político e técnico 
com a pauta do desenvolvimen-
to sustentável, pois o turismo 
na Cordilheira do Espinhaço é 
frequentemente apontado como 
vetor capaz de integrar geração 
de renda, valorização ambiental, 
proteção de patrimônio natural e 

estímulo à permanência da popu-
lação no território. A região é re-
conhecida nacional e internacio-
nalmente por suas belezas cênicas, 
paisagens geológicas, cachoeiras, 
serras monumentais, tradições his-
tóricas, gastronomia típica e uma 
diversidade ambiental que coloca 
o Espinhaço entre os mais impor-
tantes biomas de transição do país.

O Consórcio Intermunicipal 
pretende consolidar uma agenda 
permanente de cooperação, com 
ações que ultrapassem frontei-
ras administrativas e estabeleçam 
políticas de médio e longo prazo. 
Entre os objetivos estão ampliar 
oportunidades econômicas, criar 
rotas e produtos turísticos inte-
grados, fortalecer a marca regio-
nal, qualificar mão de obra, es-
truturar serviços e equipamentos 
e atrair visitantes de forma orga-
nizada e sustentável. Segundo as 
lideranças envolvidas, o modelo 
consorciado possibilita que mu-
nicípios menores ou com menor 
capacidade orçamentária possam 
avançar em políticas públicas que 
individualmente seriam inviáveis.

O edital de convocação para a 
Assembleia Geral foi publicado no 

dia 04 de novembro de 2025, em 
Grão Mogol, e assinado por Ítalo 
Oliveira Mendes, presidente da 
Comissão Eleitoral do Consórcio. 
A expectativa é que a reunião do 

dia 21 não apenas formalize uma 
diretoria e uma agenda de proce-
dimentos, mas inaugure uma nova 
fase de coesão regional, fortalecen-
do o papel da Cordilheira do Espi-

nhaço como destino turístico estru-
turado, competitivo e reconhecido 
– e colocando Cristália entre os 
protagonistas dessa construção 
coletiva.
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Inscrição para Jovem Aprendiz começa 
na segunda-feira, 10

ATENÇÃO PARA NÃO PERDER

Honraria reconhece sua trajetória de liderança empresarial e compromisso social em Minas Gerais 

A Prefeitura de Montes Claros 
dará início, na próxima segunda-
-feira (10), ao período de inscrições 
para o processo de seleção do Pro-
grama de Aprendizagem Técnico 
Profissional, iniciativa voltada para 
jovens de baixa renda que buscam 
inserção no mercado de trabalho. 
Ao todo, serão selecionados 50 ado-
lescentes e jovens, com idade entre 
14 e 20 anos, que estejam inseridos 
no Cadastro Único e que se enqua-
drem nos critérios estabelecidos. 
O programa tem como objetivo 
proporcionar oportunidade de for-
mação profissional, vivência prática 
e, ao mesmo tempo, renda formal, 
com direitos trabalhistas assegura-
dos.

As inscrições estarão abertas a 
partir das 8 horas do dia 10 de no-
vembro e seguem até as 13 horas do 
dia 14, devendo ser realizadas pre-
sencialmente nos Centros de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS) e 
nos Centros de Referência Especia-
lizado em Assistência Social (CRE-
AS). A iniciativa reforça a política 
de inclusão produtiva e proteção 
social desenvolvida pela atual ges-
tão municipal, ampliando o acesso 
de jovens em situação de vulnera-
bilidade ao mundo do trabalho de 
forma protegida, orientada e super-
visionada, conforme prevê a legis-
lação federal sobre aprendizagem.

As vagas serão distribuídas en-
tre diferentes perfis de vulnerabi-
lidade atendidos pela política de 
Assistência Social. Serão 10 vagas 
para jovens em cumprimento de 
medidas socioeducativas em meio 
aberto, 5 para egressos de medi-
das socioeducativas, 10 para jo-
vens encontrados em situação de 
trabalho infantil, 5 para egressos 
de trabalho infantil, 5 para pessoas 
com deficiência e 15 para demais 
situações de vulnerabilidade iden-
tificadas pelos serviços municipais. 
Pessoas com deficiência terão asse-
gurados 10% do total de vagas e, 

Integração da Linha de Cuidado do AVC

27 E 28      NOVEMBRO      2025| |Palestras,  debates e trocas de 

experiências com profissionais que 

fazem a diferença na atenção ao AVC.

Público-alvo: profissionais de saúde, 

gestores, acadêmicos e especialistas 

de diversas áreas da saúde. 

A C I   M O N T E S   C L A R O S
(Av. Major Alexandre Rodrigues, 232 – Ibituruna – Montes Claros)

INSCRIÇÃO GRATUITA
LIMITADA

para este público específico, não 
se aplica o limite máximo de ida-
de. Além disso, o jovem aprendiz 
com deficiência poderá acumular, 
por até dois anos, o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) com 
a remuneração que será adquiri-
da no contrato de aprendizagem, 
o que representa um avanço real 
na autonomia financeira e inclusão 
social.

A remuneração mensal será 
proporcional à carga horária cum-
prida, observando o piso mínimo 
de salário-hora, conforme determi-
na a legislação. Os jovens selecio-
nados também terão assegurados 
os benefícios trabalhistas previstos 
para contratos desta modalidade: 
vale-transporte, direito a férias re-
muneradas, décimo terceiro salá-
rio, recolhimento de FGTS, seguro 

contra acidentes pessoais e certi-
ficado ao final do período de for-
mação. Trata-se, portanto, de uma 
possibilidade concreta de constru-
ção de trajetória profissional com 
acompanhamento técnico e com 
registro formal.

No ato da inscrição, será obri-
gatório apresentar documento de 
identidade, CPF, comprovante de 
escolaridade, comprovante de re-

sidência, Título de Eleitor, número 
de PIS, Certificado de Reservista 
(para maiores de 18 anos do sexo 
masculino), folha resumo atualiza-
da do CadÚnico, comprovante de 
renda familiar, além de laudo mé-
dico no caso de pessoas com defici-
ência. Se o candidato for menor de 
idade, deverá estar acompanhado 
do responsável legal.

Com esta fase de inscrições, a 

Prefeitura reforça um compromisso 
estratégico: o de criar oportunida-
des reais para a juventude mais vul-
nerável do município, oferecendo 
formação, renda, proteção social 
e acompanhamento para que es-
ses adolescentes e jovens tenham 
condições igualitárias de iniciar sua 
vida profissional, garantindo cida-
dania, dignidade e perspectiva de 
futuro.
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Unimontes divulga relação candidato/vaga 
do Vestibular Próprio para ingresso em 
2026 com mais de 27 mil inscritos

Rua Trinta, no bairro Santo Antônio, recebe 
drenagem e recapeamento asfáltico

FIM DAS INUNDAÇÕES

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) divulgou, 
nesta quinta-feira (07/11), os dados 
da relação candidato/vaga registrada 
para o Vestibular Próprio – edição 
2025 – que selecionará estudantes 
para o ingresso nos cursos presen-
ciais de graduação da instituição no 
ano letivo de 2026. O levantamento 
foi consolidado pela Coordenação 
Técnica de Processos Seletivos (Co-
teps) e revela, mais uma vez, a eleva-
da procura pela universidade pública 
do Norte de Minas, que aparece não 
apenas como referência regional, 
mas também como um polo acadê-
mico de atração nacional. Nesta edi-
ção, o processo também marca a en-
trada de novos cursos de graduação 
criados pela atual gestão superior da 
Unimontes, como Engenharia Elétri-
ca/Eletrônica e Inteligência Artificial, 
áreas altamente estratégicas e ligadas 
à inovação, à tecnologia de ponta e 
às demandas industriais emergentes.

De acordo com a Coteps, 27.087 
candidatos se inscreveram para 
disputar 1.650 vagas em 88 cursos 
ofertados nos dois grupos de pro-
vas, conforme estabelece o Edital nº 
04/2025 (disponível em www.coteps.
unimontes.br

). Esse total evidencia, por si só, 
o poder de mobilização do Vestibular 
Próprio da Unimontes, que é hoje 
um dos mais concorridos entre as 
instituições públicas estaduais do 
país. Medicina, mais uma vez, lidera 
todas as estatísticas e segue sendo o 
curso com maior número de interes-
sados em toda a estrutura acadêmica 
da instituição. No sistema universal, 

o curso apresenta concorrência de 
672,5 candidatos por vaga (Grupo 
1) e de 569,25 candidatos por vaga 
(Grupo 2).

Quando somadas às 413 vagas 
disponibilizadas via Enem/Sisu, o 
total de vagas abertas pela Universi-
dade Estadual de Montes Claros para 
ingresso em 2026 chega a 2.063 pos-
sibilidades de matrícula regular. Para-
lelamente ao Vestibular Próprio e ao 
Sisu, a Unimontes também retomou 
o Programa de Avaliação Seriada para 
o Acesso ao Ensino Superior (PAES), 
política institucional reativada pela 
atual gestão superior da universida-
de no ano de 2024.

PROVAS SERÃO APLICADAS EM 
DOIS TURNOS

As provas do vestibular serão re-
alizadas no dia 30 de novembro, em 
dois turnos (manhã para o Grupo 1, 
e tarde para o Grupo 2). A taxa de 
inscrição teve caráter simbólico, fixa-
da em R$ 15,00, fator que ampliou 
o acesso de milhares de estudantes e 
democratiza ainda mais o processo. 
A realização das provas no mesmo 
dia permite que o candidato parti-
cipe da seleção para dois cursos di-
ferentes, desde que pertencentes a 
grupos distintos.

Os exames serão aplicados em 
Montes Claros e em praticamente to-
dos os campi da universidade sedia-
dos em polos regionais do Norte de 
Minas e do Vale do Jequitinhonha: Al-
menara, Bocaiúva, Brasília de Minas, 
Espinosa, Janaúba, Januária, Paraca-
tu, Pirapora, Salinas e São Francisco. 

Já os candidatos inscritos nos cursos 
de Direito, Enfermagem, Medicina e 
Odontologia farão as provas exclusi-
vamente em Montes Claros.

Montes Claros concentra nova-
mente a maior parte dos candidatos, 
porém o processo conta com ins-
critos oriundos de todos os estados 
brasileiros e até de outros países, o 
que reforça o caráter nacional e até 
internacional da Unimontes como 
universidade pública formadora de 
alto nível.

A presidenta da Coteps, professo-
ra Jussara Maria de Carvalho Guima-
rães, destacou o alcance do processo 
e a credibilidade institucional do 
vestibular:

“A quantidade de inscritos é resul-
tado de um esforço coletivo da nossa 
gestão, sob a direção da Coteps, da 
Fadenor, do reitor professor Wagner 
de Paulo Santiago, e, principalmente, 
da confiabilidade em nossa Unimon-
tes. Tivemos candidatos de todas 
as regiões do Brasil e até de outros 
países interessados em estudar e fa-
zer parte da nossa universidade, que 
é pública, gratuita e de qualidade. 
Isso mostra o quanto estamos no 
caminho certo, produzindo ensino, 
pesquisa, extensão e inovação de alta 
performance”.

RANKING DOS CURSOS MAIS 
CONCORRIDOS

Medicina segue absoluta como o 
curso mais disputado na Unimontes. 
No Grupo 1, são 5.380 inscritos, o 
que representa 672,5 candidatos por 
vaga. No Grupo 2, são 4.554 inscri-

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Empresa Municipal 
de Serviços, Obras e Urbaniza-
ção (Esurb), segue avançando 
com o cronograma de melhoria 
da infraestrutura viária em dife-
rentes regiões da cidade. Entre 
as intervenções em andamento 
está a revitalização completa da 
Rua Trinta, no bairro Santo Antô-
nio II, uma das principais vias de 
circulação do bairro e que possui 
papel estratégico para o acesso a 
equipamentos públicos de saúde 

e educação. Por ela, moradores 
e profissionais têm ligação di-
reta com o Hospital Alpheu de 
Quadros, com a base do SAMU e, 
agora, com a nova sede do CEMEI 
(Centro Municipal de Educação 
Infantil), cuja construção está em 
fase final.

O recapeamento asfáltico só se 
tornou possível após uma etapa 
anterior e fundamental de obras 
hidráulicas. A via recebeu serviços 
de drenagem profunda e a cons-
trução de uma ponte, eliminando 

um problema histórico que ator-
mentava famílias e comerciantes: 
as inundações recorrentes pro-
vocadas pelo volume de águas 
pluviais. Em épocas chuvosas, o 
trecho era tomado pela água e 
se tornava intransitável, preju-
dicando o ir e vir da população, 
isolando quarteirões inteiros e 
oferecendo riscos à integridade 
de moradores, motoristas e pe-
destres. Agora, com a drenagem 
concluída e a pavimentação fina-
lizada, a expectativa é de estabi-

lidade e segurança, inclusive nas 
chuvas mais fortes.

Para a dona de casa Eva Perei-
ra Rocha, moradora da Rua Trinta 
há décadas, o cenário é outro. De 
acordo com ela, tem sido possível, 
nos últimos anos, testemunhar a 
mudança da realidade urbana da 
região, que deixou de ser símbo-
lo de precariedade para se tornar 
exemplo de transformação. “Nos 
últimos anos, nosso bairro passou 
por grande evolução e agora dis-
põe de uma grande infraestrutura, 

graças às intervenções da Prefeitu-
ra, caso da construção do CEMEI, 
o asfaltamento das ruas e as obras 
de drenagem, medidas que resol-
veram os problemas de inundação 
causados pelas chuvas”, destaca a 
moradora.

A Rua Trinta é apenas uma das 
frentes que integram o conjunto 
de ações da Esurb. A empresa mu-
nicipal intensificou, ao longo das 
últimas semanas, o programa de ta-
pa-buracos em praticamente todos 
os setores da cidade, com atenção 

reforçada às vias do Santo Antônio 
II e a outras áreas que concentram 
tráfego intenso e maior desgaste 
do pavimento. O objetivo é tornar 
a malha viária mais segura, fluida 
e resistente, além de melhorar a 
mobilidade urbana e garantir que 
os serviços públicos sejam acessí-
veis e executados com eficiência. 
As obras representam, na prática, 
o compromisso da gestão munici-
pal com a modernização contínua 
da infraestrutura urbana e com a 
qualidade de vida dos moradores.

tos, com índice de 569,25 por vaga. 
Direito, Psicologia, Enfermagem e 
Odontologia também se mantêm 
entre os cursos mais procurados, 
indicando a força histórica de áreas 
tradicionais, mas ao mesmo tempo 
confirmando a consolidação de áre-
as emergentes.

A nova graduação em Inteligên-
cia Artificial, criada pela gestão atual 
da reitoria, estreou com impacto ex-
pressivo: 219 inscritos no Grupo 1 
e 263 no Grupo 2, ultrapassando a 
marca de 40 candidatos por vaga e 
posicionando-se entre os 10 cursos 
mais procurados do Grupo 2. Para 
a professora Jussara Guimarães, este 
dado comprova uma tendência mui-
to clara de mercado e sociedade: o 
avanço e a consolidação das áreas 

ligadas à ciência de dados, inovação 
disruptiva, robótica, automação e 
algoritmos de aprendizado de má-
quina.

ESTRUTURA DAS PROVAS

O processo seletivo conta com 
provas objetivas de múltipla escolha 
e redação. Há componentes curri-
culares que são comuns a todos os 
candidatos (Língua Portuguesa, Lite-
ratura Brasileira, Língua Estrangeira, 
Filosofia, Sociologia e Redação), e 
componentes específicos conforme 
a área de conhecimento do curso 
escolhido.

As áreas e suas respectivas disci-
plinas específicas são as seguintes:

Ciências Humanas: História e 
Geografia

Ciências Sociais Aplicadas e Tec-
nologias: História e Matemática

Saúde, Agronomia e Zootecnia: 
Química e Biologia

Ciências Exatas: Matemática e 
Física

Com o Vestibular Próprio, o 
PAES retomado, a política de in-
gresso pelo Sisu e novos cursos de 
alta complexidade tecnológica, a 
Unimontes reforça seu papel como 
universidade pública com impacto 
científico, social e econômico para o 
Norte de Minas e para o país, con-
solidando uma trajetória de expan-
são e modernização que vem sendo 
reconhecida por estudantes de todo 
o Brasil.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA SEGURANÇA

Guardiã dos Montes garantiu mais uma 
prisão por reconhecimento facial

Incêndio destrói cozinha de residência em 
Montes Claros

A Inteligência Artificial tem se 
consolidado, de forma cada vez 
mais perceptível, como uma fer-
ramenta estratégica no combate 
à criminalidade em Montes Cla-
ros. Com a Prefeitura investindo 
continuamente em tecnologia 
aplicada à proteção do cidadão, 
os resultados práticos começam 
a se materializar em números e 
fatos concretos. E a mais recente 
ocorrência demonstra exatamen-
te essa transformação: na manhã 
desta sexta-feira (07), um foragido 
da Justiça, com dois mandados de 
prisão em aberto, foi identificado 
enquanto transitava pelo centro da 
cidade graças ao reconhecimento 

facial realizado pelas câmeras do 
sistema de monitoramento Guar-
diã dos Montes.

A ocorrência teve início quando 
a Central de Controle, por meio 
do CECOM (Centro de Comuni-
cação da Prefeitura), foi alertada 
pelo software que faz a leitura das 
imagens e faz o cruzamento de 
dados com o Banco Nacional de 
Mandados de Prisão. Assim que o 
alerta foi emitido, indicando que 
havia compatibilidade biométrica 
entre o rosto captado pelas câme-
ras e o rosto de um procurado pela 
polícia, uma guarnição do Grupa-
mento Tático Ambiental foi ime-
diatamente acionada e direcionada 

para o ponto exato onde o indiví-
duo havia sido identificado.

Os militares chegaram rapida-
mente ao local, efetuaram a abor-
dagem, confirmaram a identidade 
do homem e, na sequência, con-
duziram o detido à Delegacia de 
Polícia Civil para apresentação for-
mal e adoção das medidas legais 
cabíveis. A ação foi realizada sem 
resistência e o homem foi entre-
gue às autoridades competentes 
para o devido cumprimento dos 
mandados judiciais.

O Guardiã dos Montes é uma 
solução tecnológica de inteligên-
cia artificial, reconhecimento facial 
e sistema interligado de vigilância 

que trabalha de forma integrada à 
Guarda Civil Municipal e à Polícia 
Militar. Uma das grandes vantagens 
do sistema é a capacidade de cru-
zar, em frações de segundo, milha-
res de imagens com as bases ofi-
ciais, ampliando significativamente 
o alcance da atuação policial. Além 
de auxiliar na localização de fora-
gidos, o sistema também contribui 
para a localização de pessoas desa-
parecidas, identificação de suspei-
tos, recuperação de veículos furta-
dos e prevenção de crimes.

Atualmente, o Guardiã dos 
Montes opera com cerca de 450 
câmeras estrategicamente distribu-
ídas em aproximadamente 80 pon-

tos de grande fluxo e relevância na 
malha urbana de Montes Claros. 
Além do acesso ao Banco Nacional 
de Mandados de Prisão, o sistema 
possui capacidade de geração de 
alarmes automáticos: quando uma 
face é identificada com possibili-
dade de correspondência positiva, 
um alerta sonoro e visual é acio-
nado na sala de monitoramento da 
GCM, permitindo que os agentes 
façam a triagem e mobilização na 
mesma hora.

Com esse conjunto de tecno-
logia, profissionalização e inte-
gração, o Município fortalece uma 
política pública moderna e alinha-
da às tendências internacionais de 

segurança urbana. A expectativa é 
que, com a continuidade dos in-
vestimentos, outras funcionalida-
des sejam agregadas, beneficiando 
ainda mais a prevenção, o tempo 
de resposta a ocorrências e o ní-
vel de proteção da população que 
transita diariamente pela cidade. 
A Inteligência Artificial, portanto, 
deixa de ser conceito futurista e se 
incorpora ao dia a dia, ajudando 
Montes Claros a ser uma cidade 
cada vez mais segura, com capa-
cidade de antecipação e resposta 
rápida a situações que antes de-
penderiam exclusivamente do fa-
tor sorte, da observação humana 
direta e de abordagens aleatórias.

Um incêndio de grandes pro-
porções destruiu completamente a 
cozinha de uma residência no bairro 
Vilage do Lago II, em Montes Claros, 
na tarde desta sexta-feira, 7 de no-
vembro. O Corpo de Bombeiros foi 
acionado por populares, que perce-
beram a fumaça saindo do imóvel e 
imediatamente se mobilizaram para 
tentar controlar as chamas antes da 
chegada da equipe. A ocorrência 
mobilizou militares do 7º Batalhão 
de Bombeiros Militar, que permane-
ceram no local até garantir o rescaldo 
e a eliminação de risco de reignição.

Segundo o relato inicial repassa-
do pelos moradores aos bombeiros, 
o incêndio teve início pouco tempo 
depois da troca do botijão de gás 
liquefeito de petróleo (GLP), em cir-
cunstância ainda não completamente 
esclarecida. A corporação informou 
que a principal suspeita é de que o 
fogo tenha começado a partir de uma 
falha relacionada ao botijão recém-
-instalado ou ao sistema de conexão, 
já que, durante a vistoria técnica, os 
militares identificaram rompimento 
na válvula de segurança e vazamento 
acentuado de gás, o que, em tese, 

pode ter alimentado a queima rápida 
e favorecido a propagação das cha-
mas.

Quando os bombeiros chegaram 
ao endereço, parte das chamas já ha-
via sido controlada por moradores e 
vizinhos com o auxílio de baldes com 
água, mas o fogo já tinha destruído 
completamente parte interna da co-
zinha, afetando instalações, eletrodo-
mésticos, armários e o revestimento 
do ambiente. A equipe de bombeiros 
verificou ainda desprendimentos de 
produtos de combustão na estrutura 
de madeira do telhado, o que confi-
gurava risco de colapso de parte da 
cobertura.

Após certificarem que o padrão 
de energia elétrica do imóvel estava 
desligado, os militares removeram o 
botijão para uma área externa ven-
tilada, procedimento padrão para 
eliminação imediata do risco. Na 
sequência, montaram uma linha de 
combate para resfriamento dos pon-
tos quentes e executaram o rescaldo, 
aplicando água nas áreas afetadas, 
inclusive nas vigas, com o objetivo de 
impedir possíveis processos de reig-
nição e evitar que brasas remanescen-

tes reacendessem o fogo.
A ocorrência não deixou feridos. 

Os moradores não precisaram de 
atendimento médico e não houve 
vítimas na vizinhança. Entretanto, 
os danos materiais foram significa-
tivos na parte interna do imóvel. 
O Corpo de Bombeiros ressaltou, 
após a conclusão dos trabalhos, que 
situações envolvendo botijão de gás 
— especialmente no momento da 
troca — exigem atenção redobrada, 
observância de normas básicas de se-
gurança e conferência cuidadosa de 
borrachas, válvulas, registros e cone-
xões metálicas.

A instituição reforçou ainda que 
o botijão deve ser armazenado em 
local ventilado, nunca próximo de 
fontes de calor ou de faíscas, e que, 
ao menor sinal de vazamento, cheiro 
de gás ou chiado, a orientação é des-
ligar imediatamente o registro, abrir 
portas e janelas, retirar pessoas do 
ambiente e entrar em contato com o 
atendimento de emergência. Segun-
do os militares, muitas ocorrências 
com GLP são evitáveis quando as 
medidas de prevenção são aplicadas 
com rigor.

Bombeiros apontam suspeita de falha em botijão e alertam para cuidados de prevenção
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Brasileirão tem nome. Brasileirão tem história.
E essa história nasce na zona rural de São João da Ponte, onde o 

simples carrega força e onde o sonho nasce grande mesmo quando o 
lugar é pequeno.

Vivemos em um tempo onde a informação é acessível, mas muitas 
vezes falta incentivo.

Falta alguém dizer: “isso importa, isso transforma.”

Enquanto a rotina passa, enquanto o hoje corre e o passado se 
despede, deixamos de olhar para aquilo que realmente pode gerar 
impacto:

a construção de comunidade.

Muitos ainda acreditam que a vida é definida por quem tem e quem 
não tem.

Mas essa é uma falsa cultura.
Porque todos os dias, em lugares como São João da Ponte, vemos 

pessoas com menos recursos criando caminhos tão grandes quanto 
quem tem muito.

A diferença está no acreditar e no apoiar.

E foi assim que nasce o Brasileirão 22.

Jovens apaixonados pelo futebol raiz, pelo campo de terra, pelo 
cheiro do mato e pela convivência simples.

Jovens que entenderam que lazer também pode ser transformação.
Que uma bola pode unir bairros, vilas, famílias e histórias.

Mas nenhum projeto caminha sozinho.
Foi aí que entraram RR Xavier e Tribo Social, junto a lideranças que 

acreditam no poder do esporte como ferramenta social.

Com o apoio da Câmara Arbitral Norte Mineira, representada por 
Rafael Ribeiro, o Brasileirão 22 ganhou estrutura, orientação e legiti-
midade.

Rafael atuou como peça-chave — o coringa — conectando ideias, 
gente e oportunidades.

E ao lado dele, Vera Lopô, da Tribo Social, trouxe identidade, moda 
e pertencimento para dentro do futebol.

Uniformes que não são apenas roupas, mas símbolo de orgulho da 
comunidade.

Ao lado deles, a presidente do clube Gisiane Fátima e Gledson Fer-
nando (Nando) deram continuidade à missão:

trazer vida, oportunidades e visibilidade para crianças, adolescentes 
e adultos.

Mas existe algo essencial que precisa ser dito:

Patrocinar futebol amador não é gasto. É investimento.

Porque quando o futebol acontece, a cidade se movimenta.

Aumenta o movimento no bar da esquina.
O vendedor de picolé vende mais.
O churrasquinho tem mais fila.
A costureira recebe encomendas de uniformes.
A gráfica imprime mais faixas.
O transporte circula mais.
A pequena indústria local ganha vitrine.
A economia gira de baixo para cima.

Isso é fomento.
Isso é empreendedorismo comunitário.
Isso é crescimento real em tempos de crise.

E quando empresas acreditam e investem, elas não apenas colocam 
suas marcas em uma camisa:

Elas colocam seus nomes dentro da história da cidade.

A Câmara Arbitral Norte Mineira trouxe voz, orientação e legitimi-
dade.

A Tribo Social trouxe pertencimento, estilo e identidade.

Juntas, elas mostraram que o Brasileirão 22 não é apenas um cam-
peonato:

É um movimento.
Um projeto social.
Uma força econômica.
Uma raiz que cresce para o alto.

Porque quando a comunidade acredita na própria comunidade, 
todo mundo vence.

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

EMPREENDIMENTOS E 
FOMENTOS EM TEMPOS 

DE CRISE:

COLUNA INDEPENDENTE

Fomenta MOC

Vera Lôpo

Prefeito Guilherme Guimarães 
participa do Fórum de Líderes 
Locais e reafirma o compromisso 
da cidade com o clima

Montes Claros terá mais um 
equipamento público de esporte e 
lazer entregue à população 
Comunidade da Nossa Senhora das Graças ganha nova quadra 
poliesportiva na segunda-feira

Montes Claros mais uma vez de-
monstra protagonismo e visão de 
futuro ao participar do Fórum de 
Líderes Locais da COP30, evento 
preparatório realizado no Rio de Ja-
neiro que reúne prefeitos e gestores 
públicos de todo o mundo para dis-
cutir o papel das cidades na agenda 
climática global. Organizado pela 
Frente Nacional de Prefeitos (FNP), 
o encontro integra a programação 
oficial da Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas 
e contou com a presença de mais 
de 300 autoridades, especialistas e 
representantes internacionais com-
prometidos com o desenvolvimen-
to sustentável e a neutralização das 
emissões de carbono até 2050.

Representando Montes Claros, 
o prefeito Guilherme Guimarães 
apresentou as ações concretas que 
vêm transformando a paisagem 
urbana e ambiental do município. 
Em suas intervenções, destacou 
projetos de renovação urbana, de 
modernização da gestão de resí-
duos sólidos, de preservação do 
patrimônio natural e de incentivo à 
economia verde, reforçando o com-
promisso da cidade com um modelo 
de crescimento equilibrado, humano 
e ambientalmente responsável.

“Montes Claros é hoje uma cida-
de que alia desenvolvimento e sus-
tentabilidade. Nosso compromisso 
é com um futuro que respeite as 
pessoas, preserve os recursos natu-
rais e promova inovação e inclusão 
social. Estamos mostrando que é 
possível crescer com consciência 
ambiental”, afirmou o prefeito 
Guilherme Guimarães durante o 
encontro.

CIDADE REFERÊNCIA EM
 SUSTENTABILIDADE

Conhecida nacionalmente como 
a cidade dos parques, Montes Claros 
vem sendo reconhecida por sua polí-
tica ambiental consistente e por pro-
gramas que unem responsabilidade 
social, inovação e educação ecológica. 
Recentemente, o município foi apon-
tado como um dos melhores lugares 
para se viver no Brasil, segundo o 
levantamento do Índice de Desafios 
da Gestão Municipal (IDGM), ela-
borado pela consultoria Macroplan. 
O estudo considera 15 indicadores 
que medem desempenho em áreas 
como saúde, educação, segurança, 
saneamento básico e sustentabilida-
de ambiental.

Entre as iniciativas mais expres-
sivas em curso está o projeto de 
implantação do transporte coletivo 
movido por ônibus elétricos, abas-
tecidos por energia solar gerada no 
próprio município, reforçando o 
compromisso com a mobilidade sus-
tentável e com a redução da emissão 
de gases poluentes.

Outro destaque é o programa 
Ecocrédito, política inovadora que 
concede incentivos financeiros a 
proprietários rurais que conservam 
áreas verdes, nascentes e matas nati-
vas em suas propriedades. Essa inicia-
tiva já contabiliza mais de 2 mil hecta-
res de áreas protegidas, promovendo 
a preservação ambiental e contribuin-
do diretamente para o equilíbrio dos 
ecossistemas e a segurança hídrica 
regional.

RECICLAGEM E INCLUSÃO 
PRODUTIVA

Com foco na economia circular e 
na valorização do trabalho coletivo, 
Montes Claros também avança com 
o programa Recicla aos Montes, 
uma referência no estado. A ini-
ciativa reúne cinco associações de 
catadores de materiais recicláveis, 
gerando emprego, renda e inclu-
são social para dezenas de famílias. 
Além de incentivar a coleta seletiva 
e a destinação adequada dos re-
síduos sólidos, o projeto amplia a 
consciência ambiental da popula-
ção e estimula práticas cotidianas 
de reaproveitamento, reduzindo o 
impacto ambiental do descarte incor-
reto de resíduos.

A política de resíduos sólidos é 
complementada por ações educativas 
permanentes em escolas, praças e co-
munidades, que buscam formar uma 
geração mais consciente quanto à im-
portância do consumo responsável e 
do cuidado com o meio ambiente.

RIQUEZA VERDE E 
PATRIMÔNIO NATURAL

Montes Claros abriga um dos 
maiores patrimônios ambientais ur-
banos do país: o Parque Estadual da 
Lapa Grande Paulinho Ribeiro, com 
1.536.000 m² de área preservada, 
uma das maiores florestas urbanas 
do mundo. O espaço abriga nascen-
tes, trilhas, cavernas e uma rica bio-
diversidade, sendo um importante 
polo de educação ambiental e turis-
mo ecológico.

A cidade também conta com 15 
parques municipais, todos voltados 
para o convívio social, a prática es-
portiva e o lazer em meio à nature-
za. Entre eles, destacam-se o Parque 

Municipal Milton Prates e o Parque 
da Sapucaia, que juntos oferecem 
mais de 50 hectares de áreas verdes 
destinadas à população, além de 
abrigarem obras de arte, equipa-
mentos de recreação e espaços cul-
turais. Praças, avenidas arborizadas 
e canteiros floridos completam a 
paisagem urbana, reforçando o títu-
lo de Montes Claros como uma das 
cidades mais verdes e sustentáveis 
do Brasil.

COMPROMISSO 
COM O FUTURO

A presença de Montes Claros no 
Fórum de Líderes Locais da COP30 
reafirma o protagonismo da cida-
de na agenda climática e ambiental 
brasileira. Mais do que participar, o 
município compartilha experiências 
e apresenta resultados tangíveis de 
políticas públicas que unem planeja-
mento urbano, inovação tecnológica 
e responsabilidade socioambiental.

Com projetos como o Eco-
crédito, o Recicla aos Montes, o 
transporte elétrico solar, e com a 
manutenção de amplas áreas ver-
des, Montes Claros demonstra que 
a sustentabilidade não é apenas um 
discurso, mas uma prática diária 
que transforma vidas, preserva o 
planeta e projeta o município como 
modelo para outras cidades do país.

“Estamos construindo uma 
Montes Claros preparada para o 
futuro — uma cidade inteligente, 
resiliente e sustentável, capaz de 
crescer sem comprometer o que 
mais importa: a vida e o equilíbrio 
ambiental”, concluiu o prefeito 
Guilherme Guimarães.

Na próxima segunda-feira, dia 
10, um novo espaço de convivência 
e prática esportiva será oficialmente 
entregue aos moradores do Bairro 
Nossa Senhora das Graças, na região 
sul de Montes Claros. A Prefeitura 
concluiu a construção de uma qua-
dra poliesportiva totalmente estru-
turada, que permitirá a realização de 
modalidades como futsal, voleibol, 
basquete e outras práticas que tra-
dicionalmente mobilizam crianças, 
adolescentes, jovens e adultos da 
comunidade.

A obra teve execução completa, 
com etapas que envolveram con-
cretagem de toda a área de jogo, 

pintura com demarcação das linhas 
oficiais, instalação de traves, tabelas 
de basquete, alambrados ao redor 
para proteção e maior segurança 
durante as partidas, além de ilumi-
nação apropriada para uso noturno. 
Segundo a administração municipal, 
o objetivo não é apenas garantir 
mais uma estrutura física à cidade, 
mas também ampliar o conjunto de 
equipamentos que ofereçam alterna-
tivas de lazer e ocupação saudável 
do tempo livre, principalmente ao 
público juvenil.

A inauguração oficial está mar-
cada para as 18h, na Rua E, altura 
do número 180, e deve reunir mo-

radores, lideranças comunitárias e 
autoridades. A expectativa é de que 
a quadra se torne rapidamente re-
ferência de uso na região, já que o 
entorno concentra famílias que rei-
vindicavam espaços esportivos mais 
próximos de suas casas.

A gestão municipal reforça que 
investir em espaços esportivos é, 
hoje, uma das ações mais asserti-
vas e eficazes dentro das políticas 
públicas voltadas para a prevenção 
social e para a promoção da cida-
dania. Estruturas como a que será 
entregue no Nossa Senhora das 
Graças funcionam como ponto de 
encontro, ampliam a convivência, 

fortalecem vínculos, evitam que a 
juventude se afaste de oportunida-
des e podem inclusive revelar talen-
tos para as categorias esportivas de 
base da cidade.

Ao abrir mais uma porta con-
creta para o esporte, o município 
reafirma o compromisso de interio-
rizar ações de lazer, garantindo que 
as regiões periféricas, que por déca-
das tiveram carências acumuladas, 
possam agora vivenciar a cidade de 
forma mais integrada, mais partici-
pativa e com mais pertencimento. 
A nova quadra poliesportiva é mais 
um passo dentro deste processo de 
transformação urbana e social.
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Luiza Possi faz forte desabafo sobre seu 
vício e revela que bebia em jejum: 'Se eu 
tivesse que esperar meu personal chegar 
às 10h, eu já tomava uma'

Celso luta com os bandidos e 
consegue recuperar as alianças da 
família de Estela. Zenaide descobre 
que Sabiá a enganou e termina o 
namoro com ele. Celso revela a 
Candinho que vendeu sua casa 
para quitar as dívidas da fábrica. 
Sandra e Ernesto comemoram a 

compra da casa de Celso. Zulma faz um acordo com Sabiá. Picolé nota o 
interesse de Asdrúbal por Zenaide. Tamires tenta se aproximar de Túlio. 
Margarida e Asdrúbal incentivam Manoela a atuar. 

Leo se emociona com a surpresa 
organizada por Yara e as costureiras. 
Davi comenta com Samuel sobre o 
término do namoro com Leo. Jaques 
confisca os remédios que Danilo deu 
para Filipa. Leo e Samuel se desen-
tendem sobre os cuidados com Sofia. 
Leo questiona Filipa sobre seus remé-
dios. Filipa sofre um acidente e Dani-

lo a socorre. Ayla conhece a mãe de Caco. Nina termina o namoro com Danilo. 
Após o ocorrido com Filipa, Samuel pede que Vivian entre com um pedido 
pela guarda emergencial de Sofia.

RESUMO DE Novelas
Paulinho e Gerluce levam Lígia 

para o hospital. Ferette ameaça 
deixar Arminda, se a amante não 
der o remédio falso a Josefa. Pau-
linho avisa no hospital que Lígia é 
sua sogra, para que a mãe de Ger-
luce seja bem atendida. Arminda 
volta a oferecer o remédio para 

Josefa, que acaba desafiando a filha. Maggye dá a entender a Lucélia que a 
prima está sendo invasiva.

‘Meu filho trazia cerveja para mim com 4 
anos e eu achava bonitinho: ‘Olha, mãe, a ver-
dinha que você gosta’, contou a cantora em 
entrevista

Luiza Possi faz forte desabafo sobre seu ví-
cio e revela que bebia em jejum: ‘Se eu tivesse 
que esperar meu personal chegar às 10h, eu 
já tomava uma’

A cantora Luiza Possi, de 41 anos, surpre-
endeu ao falar abertamente sobre seu vício 
em bebida alcoólica durante participação no 
podcast Festa da Firma

A artista contou que o consumo excessi-
vo de álcool chegou a afetar sua rotina e seu 
casamento com o diretor Cris Gomes, com 
quem decidiu interromper o hábito para pre-
servar a relação

“Eu bebia assim, a ponto de, se eu acor-
dasse muito cedo e tivesse que esperar meu 
personal chegar às 10h, eu já tomava uma”, 
relatou a cantora.

Luiza revelou que o vício era tão intenso 
que, em alguns momentos, chegava a beber 
em jejum.

A cantora Luiza Possi, de 41 anos, surpre-
endeu ao falar abertamente sobre seu vício 
em bebida alcoólica durante participação no 
podcast Festa da Firma. A artista contou que 
o consumo excessivo de álcool chegou a afe-
tar sua rotina e seu casamento com o diretor 
Cris Gomes, com quem decidiu interromper 
o hábito para preservar a relação.

“Eu bebia assim, a ponto de, se eu acor-
dasse muito cedo e tivesse que esperar meu 

personal chegar às 10h, eu já tomava uma”, 
relatou a cantora. Luiza revelou que o vício 
era tão intenso que, em alguns momentos, 
chegava a beber em jejum. “Meu filho trazia 
cerveja para mim com 4 anos e eu achava 
bonitinho: ‘Olha, mãe, a verdinha que você 
gosta’”, contou.

Há 26 anos, Herson Capri, hoje aos 74, 
lutou contra o câncer e mudou radicalmen-
te de vida após deixar vício: ‘Poderia ter ido 
embora’

A artista explicou que, embora nem sem-
pre consumisse álcool logo ao acordar, a 
bebida fazia parte de sua rotina diária. “Não 
sempre, mas às vezes tomava em jejum, mas 
todo dia eu mandava uma cerveja”, disse.

Durante o bate-papo, Luiza também lem-
brou o momento em que conseguiu se liber-
tar do vício: “4 de fevereiro de 2024”, desta-
cou. Segundo ela, a decisão de parar de beber 
foi conjunta com o marido. “Cris precisava 
parar de beber, pelo bem do nosso relaciona-
mento. E ele parou mesmo. Aí eu olhei e falei: 
‘Se eu não parar, não vou dar força pra ele’. 
Então eu parei também de beber, porque eu 
também bebia muito.”

Hoje, Luiza afirma ter uma relação mais 
equilibrada com o álcool e evita que o con-
sumo se torne um hábito. “Hoje eu tenho 
uma relação mais saudável com a bebida. Se 
eu sair, tiver muito feliz, tiver tudo certo, eu 
tomo uma cerveja, mas vou ficar mais um, 
dois meses, sem tomar, porque o que eu não 
quero é o hábito. Eu era viciada em bebida, 
sou adicta, completamente”, completou.
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“É O JOGO DA NOSSA VIDA”

HULK abre o coração sobre final da 
Sul-Americana

Comentarista celebra não expulsão de Matheus 
Pereira e diz que decisão “Respira o Futebol”

América chega a acordo e vai rescindir com atacante 
David Lopes, que fez apenas 13 jogos em 2025

O Atlético vive uma temporada 
extensa, de retomada emocional 
e reconstrução competitiva, após 
meses de turbulência, oscilação 
técnica e cobrança permanente vin-
da das arquibancadas, da imprensa 
e de si mesmo. Mas, neste momen-
to, cada entrevista e cada frase dá a 

entender que o foco real do clube 
não está mais na Série A do Campe-
onato Brasileiro, apesar do esforço 
visível para escapar de riscos e para 
terminar a competição com digni-
dade. O foco essencial, confesso, 
emocional e determinante do gru-
po está no próximo dia 22 de no-

vembro, em Assunção, no Paraguai. 
Na tarde desse sábado (8/11), após 
mais uma atuação de protagonista, 
Hulk abriu o coração sobre o tama-
nho dessa final. O atacante não re-
lativizou: “é o jogo da nossa vida”.

A frase foi dita após a virada por 
4 a 2 sobre o Sport, na Ilha do Reti-

o debate sobre arbitragem 
voltou a dominar a conversa do 
futebol brasileiro na tarde deste 
domingo (9), após o empate sem 
gols entre Cruzeiro e Fluminense, 
pela 33ª rodada da Série A, no Mi-
neirão, em Belo Horizonte. E desta 
vez o centro da discussão não foi 
apenas a cabine do VAR, mas sim 
a leitura de jogo e de contexto do 
árbitro de campo. O meia Matheus 
Pereira, do Cruzeiro, esteve no 
olho do furacão após lance com o 
volante Facundo Bernal, do Flumi-
nense, que gerou reclamação forte 
dos jogadores tricolores, debate 
entre torcedores e opiniões dividi-
das em programas e redes sociais. 
Ao analisar o episódio, o jornalista 
Gabriel Simões, comentarista da 
CazéTV, surpreendeu ao celebrar 
o fato de o camisa 10 celeste não 
ter sido expulso. Para ele, o futebol 
precisa deste tipo de sensibilidade 
e interpretação contextual do árbi-
tro. “Respira o futebol”, resumiu.

O lance começou com o joga-
dor do Fluminense puxando Ma-

theus Pereira pelo braço enquanto 
o cruzeirense tentava seguir em 
disputa, e terminou com o coto-
velo do meia da Raposa atingindo 
o rosto do adversário. Bernal caiu 
imediatamente e acabou sangran-
do na região do supercílio, o que 
acendeu o alerta visual e a reação 
imediata do time carioca. O árbitro 
Rodrigo José Pereira de Lima, ini-
cialmente, exibiu o cartão amarelo 
ao camisa 10 do Cruzeiro. Seria o 
segundo cartão e resultaria em ex-
pulsão. Porém, acionado pelo VAR, 
o juiz conferiu a jogada no monitor 
e interpretou que Pereira foi puxa-
do e teve o movimento do braço al-
terado pela força do adversário. Re-
verteu a decisão e anulou o cartão.

A opção pela retirada do amare-
lo — e consequente manutenção de 
11 contra 11 — provocou irritação 
dos jogadores do Fluminense, que 
deixaram o campo ao intervalo dis-
cutindo a decisão e cobrando cri-
térios. Samuel Xavier, Thiago Silva 
e outros atletas se aproximaram 
da equipe de arbitragem para de-

monstrar descontentamento, refor-
çando a leitura de que o impacto 
no rosto e o sangramento justifica-
riam punição mais dura.

Mas para Gabriel Simões, co-
mentarista da CazéTV, a jogada 
deve ser interpretada dentro da 
dinâmica real do jogo, e não ape-
nas pela imagem congelada. Ele 
considerou o lance um “acidente 
de trabalho”. O jornalista elogiou a 
postura do árbitro e destacou que 
expulsão seria desproporcional, 
afastada da lógica da partida e da 
essência competitiva do futebol. 
“Me surpreendeu a não expulsão 
do Matheus Pereira. Respira o fute-
bol! Só quem nunca jogou bola na 
vida pra achar que um lance desse 
é passível de expulsão ou qualquer 
punição. Sofreu a falta, lutou pra 
ficar em pé, e o braço pegou no 
rosto do Bernal. Acidente de traba-
lho”, disse o comentarista.

O resultado do jogo mantém 
praticamente tudo como estava na 
parte de cima da tabela. O Cruzei-
ro foi de 63 para 64 pontos, segue 

ro, pela 33ª rodada do Brasileirão. 
Hulk, mais uma vez, saiu do banco 
e fez diferença — gol, duas assistên-
cias, mudança de energia e leitura 
de jogo. O ícone do Galo reafir-
mou a importância de vencer para 
chegar ao período pré-final com o 
mínimo de pressão possível e com 
o entorno alvinegro em clima posi-
tivo antes da decisão continental.

“Nosso objetivo era conquistar 
o máximo de pontos para conse-
guir jogar sem tanta pressão. Esse 
ano não foi fácil para nós, foi sem-
pre com pressão. Poder concentrar 
na final vai ser importantíssimo”, 
disse o paraibano. Na sequência, 
ele detalhou a rota final: primeiro, 
o Fortaleza, na Arena MRV; depois, 
o Red Bull Bragantino; e então, o 
jogo que, segundo ele, pode ser o 
mais importante de sua passagem 
pelo clube, porque é inédito para 
o Atlético e porque falta também 
para a sua galeria pessoal. “Depois 
tem o grande jogo, o jogo do ano. 
O jogo da nossa vida. Acho que é 
o mais importante desde que che-
guei aqui. A gente não tem essa 
taça. Deus abençoe para que a 

gente possa realizar esse sonho, 
que é ganhar a Sul-Americana”.

O discurso revela, também, 
o aspecto psicológico: o Atlético 
chega à reta final da temporada in-
victo há seis partidas. O time saiu 
de situação psicológica de ameaça 
real de rebaixamento para outro 
patamar — o de finalista continen-
tal. O próprio Hulk usou a palavra 
“leve”. “Às vezes você se cuida, bai-
xa gordura, trabalha demais, mas 
não consegue estar leve. Às vezes, 
você está ‘cheinho’ e está leve, 
está solto, está tomando decisões 
assertivas”, disse, valorizando o 
clima no CT e a estratégia de Jorge 
Sampaoli de usar mais a amplitude 
do elenco no fim da temporada, 
dando minutagem e ritmo de deci-
são a mais jogadores.

O Atlético enfrentará o Lanús, 
da Argentina, no dia 22 de novem-
bro, às 17h (de Brasília), em jogo 
único, no Defensores del Chaco, 
em Assunção. É a segunda final 
internacional do clube na década, 
e a primeira de Sul-Americana da 
história do Atlético. É também o 
único grande título possível a ser 

adicionado ao currículo recente do 
Galo em nível continental.

Hulk tem números de gigante 
em Belo Horizonte. Oficialmente, 
soma 133 gols e 52 assistências em 
282 partidas com a camisa preta e 
branca. É o maior ídolo recente do 
clube e, para parte da torcida, o 
maior jogador da história do Atlé-
tico em impacto esportivo, merca-
dológico e emocional. Tem cinco 
Campeonatos Mineiros (2021 a 
2025), o Brasileirão de 2021, a 
Copa do Brasil de 2021 e a Super-
copa de 2022. Falta uma interna-
cional. Falta a Sul-Americana. Falta 
o carimbo que fecha ciclo.

Por isso, quando ele diz que 
esse é o jogo de sua vida, não é me-
táfora. É o resumo exato de um ci-
clo inteiro. É o resumo do Atlético 
moderno. É a chance do Atlético de 
escrever a linha que não está escri-
ta no seu museu.

E é por isso que, nas palavras do 
camisa 7, mais do que uma final, é 
um sonho coletivo que o clube, 
hoje, abraça: o sonho de tocar a 
taça que ainda ninguém tocou em 
preto e branco.

em terceiro lugar, já com vaga de 
Libertadores assegurada e ainda 
perseguindo a melhor posição 
possível na classificação geral, em 
busca do maior prêmio esportivo 
e econômico. Palmeiras lidera com 
68 pontos, Flamengo aparece logo 
atrás com 65, e ambos ainda têm 

uma partida extra para disputar 
por terem participado do Mundial 
de Clubes.

O Fluminense, que vive disputa 
mais apertada na zona intermediá-
ria-alta, ganhou apenas um ponto 
e foi de 50 para 51. O Tricolor ocu-
pa a sétima posição e ainda sonha 

em terminar entre os seis primei-
ros para garantir passagem direta 
ao torneio continental — ou ao 
menos assegurar as fases prelimi-
nares da principal competição da 
América do Sul, dependendo dos 
últimos resultados antes do encer-
ramento da temporada.

o América confirmou que está 
finalizando os trâmites para rescin-
dir o contrato do atacante David 
Lopes, de 23 anos, após tempora-
da marcada por pouca utilização. 
O jogador, que chegou ao clube 
mineiro no fim de 2024 com ex-
pectativa de desenvolver protago-
nismo no setor ofensivo, somou 
apenas 13 partidas em 2025 e não 
conseguiu se firmar nem construir 

uma sequência de jogos. A deci-
são, segundo fontes internas, será 
sacramentada nesta segunda-feira 
(10/11).

A iniciativa de abandonar o ci-
clo no Coelho partiu do próprio 
atleta e de seu estafe, que desde 
outubro vinham solicitando uma 
definição quanto ao futuro do jo-
gador. A leitura era clara: ele não 
estava recebendo sequência míni-

ma capaz de permitir evolução. 
Os representantes procuraram a 
diretoria americana, que decidiu 
atender ao pedido e formalizar 
o encerramento do vínculo de 
forma amigável. David tinha con-
trato vigente até maio de 2026, 
mas preferiu abrir mão de seguir 
em um clube onde se via constan-
temente atrás de outras peças do 
elenco.

O atacante foi treinado em 
momentos distintos por William 
Batista, Enderson Moreira e Alber-
to Valentim durante a temporada 
2025. Mesmo com três perfis téc-
nicos diferentes, estilos diversos, 
e modelos de jogo distintos sen-
do aplicados ao longo do ano, a 
realidade foi a mesma: David não 
conseguiu se manter como opção 
frequente na rotação. Avaliações 
internas dão conta de que a con-
corrência intensa e o grande nú-
mero de atletas à disposição no 
setor ofensivo foram decisivos 
para a limitação de minutos do 
jovem.

Hoje, Valentim tem, para a 
função de extremas, pontas e 
atacantes móveis, uma lista longa 
de alternativas: Jacaré, Fabinho, 
Willian Bigode, Stênio, Guilherme 
Pato, Arthur Sousa, Breno Teixei-
ra, Héber, Facundo Labandeira, 
Rafa Silva e David DaHora. Essa 
superpopulação de peças ofensi-

vas tornou o ambiente muito mais 
competitivo — e travou qualquer 
chance de David Lopes emplacar 
uma sequência.

Segundo números oficiais, em 
13 participações no ano, o ata-
cante marcou um gol e distribuiu 
uma assistência. Pela Série B do 
Campeonato Brasileiro, esteve em 
campo seis vezes. Atuou também 
em partidas do Campeonato Mi-
neiro e da Copa do Brasil. A últi-
ma vez que vestiu a camisa ameri-
cana foi em 2 de setembro, diante 
do Avaí, pela 24ª rodada da Série 
B, entrando no segundo tempo e 
jogando por 26 minutos.

Sem espaço no América e em 
busca de um projeto com maior 
possibilidade de exposição e se-
quência, o atleta agora procura 
novo clube. O staff indica que ain-
da não existe acerto encaminhado 
para 2026 — mas a expectativa 
é que ele receba sondagens de 
equipes de Série B e Série C ou 
do exterior, onde o custo de opor-
tunidade pode ser mais vantajoso 
para clubes médios que buscam 
jogadores jovens com potencial 
de revenda.

A saída de David Lopes repre-
senta mais um capítulo de ajustes 
de elenco do América na reta final 
da temporada, em que o clube 
mineiro tenta manter estabilida-
de competitiva, administrar orça-

mento e iniciar antecipadamente a 
arquitetura do grupo para o próxi-
mo ano. A informação da rescisão 

foi publicada inicialmente pela Rá-
dio Itatiaia e confirmada pelo por-
tal No Ataque.
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Veterano mantém o título na 3ª edição 
do Concurso "O Melhor Roedor de 
Pequi do Mundo"

Neste sábado (08/11), o Con-
curso “O Melhor Roedor de Pequi 
do Mundo” chegou à sua 3ª edi-
ção. Realizado na Venda do Fred, 
em Montes Claros (MG), o evento 
reuniu competidores, autorida-
des, imprensa e curiosos para ce-
lebrar o pequi como Rei do Cerra-
do norte-mineiro.

O 1º lugar ficou para o vete-
rano Délio Souza Silva, o 2º para 
Gildalio Alderico Andrade Fonse-
ca (roeu 47 pequis) e o 3º lugar 
para Larissa Danielle Martins de 
Oliveira Campos (roeu 39 pe-

quis).
O bicampeão estava eufórico 

e já está otimista para competir 
no próximo ano. “Estou muito 
feliz por esse momento. Treinei 
e me preparei para estar aqui de 
novo mantendo o meu posto de 
campeão. No ano que vem, quero 
ultrapassar os 60 pequis roídos”, 
declarou Délio Souza Silva.

FESTA E CULTURA
 GERAIZEIRA

O Concurso faz parte da pro-

gramação oficial da Festa Nacio-
nal do Pequi e do Festival Sabores 
do Gerais — eventos que juntos 
transformam a cidade na capital 
da cozinha e da cultura Geraizeira.

Dentro dessa celebração, o 
concurso promovido pela Venda 
do Fred se destaca como uma das 
atrações mais queridas e irreve-
rentes do evento. Criado de forma 
espontânea, o “Roedor de Pequi” 
virou fenômeno cultural e digital, 
com as edições anteriores somando 
mais de 6 milhões de visualizações 
e 200 mil compartilhamentos nas 

redes sociais. 
“Nada melhor do que poder 

valorizar o que é nosso, o pequi é 
nosso e um símbolo da identidade 
norte-mineira e da memória afeti-
va. Com muita alegria realizamos 
o concurso que começou com uma 
brincadeira para os amigos e en-
trou para o calendário da cidade”, 
afirmou o empresário Fred Rocha, 
idealizador da competição.

A secretária de Cultura e Turis-
mo de Montes Claros, Júnia Vello-
so Rebello, participou da festa 
junto da Subsecretária de Turismo, 

Natalie Olifson.
“Montes Claros está em festa e 

vive um momento único. A grande 
pegada desta edição é que a Festa 
Nacional do Pequi não se limite a 
apenas um espaço. Por isso, faço 
questão de estar aqui, e de poder 
realizar as suas iniciativas, porque 
a gente quer exatamente isso, que 
cresça por toda a cidade. Todo 
mundo pode participar, de um bar, 
do Mercado Municipal, na Avenida 
Viriato Ribeiro de Aquino, a festa 
é de todos”, ressaltou a secretária 
Júnia Velloso Rebello.

DETALHES DA 
COMPETIÇÃO

Este ano, foram disponibili-
zadas 1.200 unidades de pequi 
cozido para os competidores. 
A premiação oferecida em vale-
-compras na Venda do Fred foi: 1º 
lugar: R$ 1.200,00, 2º lugar: R$ 
600,00 e o 3º lugar: R$ 200,00.

O concurso teve como jurados 
a jornalista Felicidade Tupinambá, 
a chef Bernadete Guimarães e o 
Secretário Municipal de Acelera-
ção Econômica, Glenn Andrade.

Venda do Fred comemora a 3ª edição do evento que movimenta a Festa Nacional do Pequi e o 
Festival Sabores do Gerais em Montes Claros


